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Resumo 

Tendo em vista a importância do estágio no processo de formação de futuros 
professores de Educação Física, o presente estudo destaca o seguinte problema: 
Qual concepção o acadêmico de Licenciatura em Educação Física tem acerca de 
sua formação inicial quanto ao estágio curricular supervisionado junto aos alunos 
com necessidades especiais nas aulas de Educação Física? Com isso, o presente 
estudo se justifica na tentativa de elucidar a questão destacada. Tem como objetivo 
geral, analisar a concepção dos acadêmicos do curso de Licenciatura em Educação 
Física quanto ao estágio curricular supervisionado na área da Educação Especial. E 
como objetivos específicos (i) Mostrar a relevância do estágio curricular 
supervisionado na área da Educação Especial na formação inicial em Educação 
Física; (ii) Verificar a contribuição que as disciplinas gerais e específicas trouxeram 
para os acadêmicos na realização do estágio na área de Educação Especial; (iii) 
Identificar a influência do estágio na mudança ou não de percepção do acadêmico 
quanto a atuação profissional. Para tanto, foi feito uma pesquisa que se caracteriza 
como qualitativa, descritiva sendo do tipo Survey, utilizando-se a técnica de Análise 
de Conteúdo. Os participantes totalizaram trinta e dois estudantes do terceiro ano do 
curso de Educação Física – Licenciatura - da Universidade Estadual de Londrina. 
Utilizou-se um questionário do tipo Likert contendo cinco afirmações. Como 
resultado o estudo expôs as diferentes concepções e percepções dos acadêmicos 
quanto ao estágio curricular supervisionado na área da Educação Especial na 
formação inicial em Educação Física, esses resultados podem contribuir para a 
reflexão da importância do estágio na formação docente, visto que, poucos 
acadêmicos têm contato pessoal ou profissional com esta população específica. 
 

Palavras - chave – Formação Inicial de Professores. Educação Física. Estágio na 

Educação Especial. 
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INTRODUÇÃO 

 A formação do professor não pode ser pautada somente nos conteúdos 

teóricos que embasam sua disciplina, faz-se necessário que seja ofertado a ele 

a possibilidade de observar, analisar e vivenciar a prática docente no intuito de 

lhe oferecer elementos para pensar e repensar a função do professor, suas 

práticas e metodologias de ensino. Em acordância com essa carência, surge 

como exigência da LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 

9394/96, nos cursos de formação de professores, o estágio supervisionado. 

O Estágio supervisionado é um período de suma importância na 

formação do professor. É sem dúvida, um espaço para a construção de 

aprendizagens, contribuindo para o saber-fazer do futuro professor, nele, o 

graduando adquire experiências, conhecendo melhor sua área de atuação. 

No que diz respeito à Educação Física, assim como em qualquer outra 

disciplina, é no estágio supervisionado que o futuro professor consolida as 

competências e habilidades para o exercício da profissão nos diferentes 

campos de atuação: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Educação 

Especial, etc. Da mesma forma, com aumento da inclusão de pessoas com 

necessidades especiais no ambiente escolar regular, surge a necessidade de 

proporcionar ao graduando o estágio supervisionado em Educação Física 

Especial. 

Considerando que o professor de Educação Física adaptada deve 

oferecer um atendimento especializado aos alunos com necessidades 

especiais, o estágio nessa área tem a função de construir aprendizagens, 

consolidar competências e habilidades específicas. 

Tendo em vista a importância do estágio no processo de formação de 

futuros professores de Educação Física, a proposta de estágio no curso de 

Licenciatura em Educação Física na Universidade Estadual de Londrina, 

contemplado no 3º ano, determina que o aluno deve escolher uma instituição 

de ensino na modalidade de Educação Especial e realizar um total de 25 horas 

nesta instituição, a partir dessa proposta surgem alguns questionamentos: 

Essa proposta qualifica de fato os acadêmicos para uma intervenção 

condizente com as necessidades dos alunos da Educação Especial? Essa 

proposta não qualifica parcialmente estes acadêmicos? Não seria interessante 
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um estágio no qual os acadêmicos pudessem experimentar situações de 

docência com diferentes tipos de necessidades especiais? Esta pesquisa se 

limitará ao seguinte problema:  Qual concepção o acadêmico de Licenciatura 

em Educação Física tem acerca de sua formação inicial quanto ao estágio 

curricular supervisionado junto aos alunos com necessidades especiais nas 

aulas de Educação Física? 

 O tema deste estudo surgiu durante a participação do projeto de 

pesquisa intitulado “Estagio Supervisionado em Educação Especial no curso de 

Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina”, que 

busca contribuir com os saberes dos estudantes para atuar na área da 

Educação Especial. 

 Com isso, o presente estudo se justifica na tentativa de elucidar as 

questões acima destacadas no que tange a proposta de uma nova maneira de 

realizar o estágio na área de Educação Especial no curso de Licenciatura em 

Educação Física.  

 Os resultados deste estudo pretendem contribuir para a reflexão da 

importância do estágio na formação docente, visto que, poucos acadêmicos 

têm contato pessoal ou profissional com esta população específica. 

 Este trabalho tem como objetivo geral analisar a concepção dos 

acadêmicos do curso de Licenciatura em Educação Física quanto ao estágio 

curricular supervisionado na área da Educação Especial. E como objetivos 

específicos (i) Mostrar a relevância do estágio curricular supervisionado na 

área da Educação Especial na formação inicial em Educação Física; (ii) 

Verificar a contribuição que as disciplinas gerais e específicas trouxeram para 

os acadêmicos na realização do estágio na área de Educação Especial; (iii) 

Identificar a influência do estágio na mudança ou não de percepção do 

acadêmico quanto a atuação profissional. 
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1 REVISÃO DA LITERATURA 

1.1 EDUCAÇÃO FÍSICA 

A Educação Física possui uma longa trajetória tendo inicio, segundo 

Pereira (2006, p. 52) “[...] na Moderninade e fez-se representante das apologias 

da razão, legitimada na concepção de ciência natural.” Foi orientada pelo 

paradgma das ciências naturais, centrada numa concepção de homem dualista 

e instrumental, defendendo o ideal de saúde, bem-estar, formação do físico, 

desenvolvimento do carater e da boa moral.  

De acordo com as Diretrizes Curriculares de Educação Física,  do 

Estado do Paraná, a Educação Física no Brasil mostrou sua importância para a 

formação de cidadãos preparados para defender a Pátria, tornando-se 

disciplina obrigatória a partir de 1929 nas instituições de ensino para crianças a 

partir de 6 anos de idade e para ambos os sexos, a tarefa era formar corpos 

saudáveis e disciplinados.  

Com a popularização do esporte no final da década de 30 houve um 

incentivo às práticas desportivas como a criação de grandes centros 

esportivos, sendo assim, o esporte um dos principais conteúdos trabalhados 

nas aulas de Educação Física, tendo por base os códigos esportivos de 

rendimento, competição, comparação de recordes, regulamentação rígida e a 

racionalização de meios e técnicas.  

Contudo, essa concepção de Educação Física recebeu várias criticas, 

além disso, a expansão da pós-graduação e abertura de cursos na área da 

educação trouxeram novas correntes de ensino da Educação 

Física.Atualmente as abordagens desenvolvimentista, construtivista, crítico-

superadora, crítico-emancipatória e psicomotora são as que dão subsidios as 

teorizações dessa disciplina na área escolar. (PARANÁ, 2008) 

Tais propostas críticam os paradigmas da aptidão física e da 

esportivização, possibilitando a consolidação de um novo entendimento em 

relação ao movimento humano, como expressão da identidade corporal, como 

prática social e como uma forma do homem se relacionar com o mundo. 

 
Propõe-se que a Educação Física seja fundamentada nas 



9 
 

reflexões sobre as necessidades atuais de ensino perante os 
alunos, na superação de contradições e na valorização da 
educação. Por isso, é de fundamental importância considerar 
os contextos e experiências de diferentes regiões, escolas, 
professores, alunos e da comunidade. (PARANÁ, 2008, p. 50) 

 

As Diretrizes Curriculares de Educação Física do Estado do Paraná 

defende a Educação Física como parte do projeto geral de escolarização, 

devendo estar articulada ao projeto político-pedagógico e ser trabalhada em 

interlocução com outras disciplinas que permitam entender a Cultura Corporal 

em sua complexidade. Buscando superar formas anteriores de concepção e 

atuação na escola, possibilitando aos alunos o acesso ao conhecimento 

produzido pela humanidade, relacionando-o às práticas corporais, ao contexto 

histórico, político, econômico e social. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física (1998) 

apontam a necessidade de dar oportunidades a todos os alunos, nas aulas de 

Educação Física de desenvolver suas potencialidades, de forma democrática e 

não seletiva, visando seu aprimoramento como seres humanos. Fazendo 

assim, um trabalho de pesquisa e cultivo de jogos, lutas, danças, esportes e 

ginásticas produzidos na cultura da nossa sociedade, contribuindo com a 

formação de uma postura não preconceituosa e não discriminatória diante das 

manifestações e expressões dos diferentes grupos étnicos e sociais. 

O trabalho nas aulas de Educação Física deve contemplar os vários 

níveis de competência para que todos os alunos sejam incluídos e as 

diferenças individuais resultem em oportunidades para troca de conhecimentos, 

visando a participação dos alunos na construção do processo de aprendizagem 

e na seleção dos conteúdos diante da diversidade 

 

É tarefa da Educação Física escolar, portanto, garantir o 
acesso dos alunos às práticas da cultura corporal, contribuir 
para a construção de um estilo pessoal de praticá-las, e 
oferecer instrumentos para que sejam capazes de apreciá-las 
criticamente. (BRASIL, 1998, p. 30) 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física (1998) 

também ressaltam que os alunos portadores de necessidades especiais não 

podem ser privados das aulas de Educação Física. 
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1.1.1 Educação Física Adaptada 

Ao longo do tempo  tem se pensado o corpo belo como sinônimo de 

saúde, supervalorizando esta imagem, reduzindo o sujeito a um objeto que 

idealiza as práticas corporais como produtoras de saúde. Fomos acostumados 

a associar a prática da Educação Física e do Esporte ao desempenho, 

rendimento e recordes, almejando o mais forte, o mais rápido e o mais 

habilidoso. Para Pedrinelli e Verenguer (2005) este não é o único entendimento 

que se tem da Educação Física e do Esporte, pois é possível pensar a 

atividade física pelo seu aspecto estético, simbólico, desafiador e social. Nesse 

viés se insere uma nova modalidade de Educação Física, a Educação Física 

Adaptada. Segundo Gomes (2007, p. 32): 

 

entre os estudiosos da área surge uma concepção de que toda 
atividade física é adaptada. Adapta-se para a criança, o idoso, 
a gestante, o deficiente, o obeso, enfim, para todo e qualquer 
individuo, sempre buscando-se respeitar as limitações e as 
potencialidades de cada grupo de pessoas. 
 

Buscando focar a Educação Física Adaptada no desenvolvimento da 

cultura corporal de movimento, tendo em vista o potencial pessoal e não a 

deficiência, Pedrinelli e Verenguer (2005, p. 4) define como objetivo desta 

Educação Física “[...] o estudo e a intervenção profissional no universo das 

pessoas que apresentam diferentes e peculiares condições para a prática das 

atividades físicas.”  

Castro (2005, p.28) aponta que “O objetivo da atividade da atividade 

física adaptada é integrar e ampliar fundamentos teóricos-práticos das várias 

disciplinas da motricidade humana e áreas vizinhas da saúde e educação.” 

Para a autora, a atividade física adaptada é composta de teorias, modelos, 

ferramentas de ensino e de reabilitação específicas, que apenas os 

profissionais com competências especializadas podem prestar esses serviços. 

As competências que o profissional da atividade física adaptada deve 

ter, a partir da perspectiva de Castro (2005) são: saber escutar, observar, 

argumentar, discutir, registrar e estar apto a adaptar seu estilo de 

comunicação. Mas nem sempre esses componentes estão claros na formação 

do futuro profissional, porque a divisão de conteúdos de uma disciplina de 
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atividade física adaptada é centrada nas incapacidades e nas deficiências. 

O professor de atividade física adaptada, segundo Cratty (apud Castro, 

2005, p. 28) deve estar sempre concentrado no funcionamento total de 

habilidades razoavelmente complexas, atento às diferenças individuais dos 

alunos, promovendo atividades motivadoras que trabalhe com o movimento de 

todo o tipo de criança e jovem com deficiência, focalizando seus esforços no 

uso do movimento para o desenvolvimento. Ressaltando que a atividade física 

pode ser adaptada para crianças, obesos, gestantes, idosos, enfim, para 

qualquer individuo e não apenas para pessoas com deficiência. 

Sabendo que é indispensável a capacitação de um professor para o 

atendimento de pessoas com necessidades especiais Pedrinelli e Verenguer 

(2008) apresenta uma ideia de como a abordagem Educação Física Adaptada 

pode ser feita nos cursos de graduação considerando a dimensão conceitual, 

procedimental e atitudinal.  

Na dimensão conceitual podem ser exploradas as definições e 

problematizações dos conceitos e dos termos de Educação Física Adaptada,  

como por exemplo: deficiência, incapacidade, inclusão, condições para a 

prática das atividades físicas, entre outros assuntos.  

Na dimensão procedimental pode ser feita a caracterização e análise 

dos programas e procedimentos pedagógicos, aplicar e avaliar estes 

procedimentos em uma prática simulada, desenvolver a capacidade de 

observação e diagnóstico.  

Quanto à dimensão atitudinal, deve ser considerado o desenvolvimento 

frente ao conhecimento, a pesquisa, a amplificação da percepção e da 

conscientização sobre as idéias, preconceitos e tabus em relação às pessoas 

que apresentam diferentes e peculiares condições para a prática das atividades 

físicas. 

O desafio é encontrar caminhos que permitam promover a discussão e 

reflexão entre o corpo docente das universidades sobre a intervenção 

profissional em Educação Física Adaptada, que visa orientar as pessoas a 

praticar atividades físicas. 

Neste contexto, o Parecer CNE/CES 0058/2004 (BRASIL, 2004) que fixa 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em 

Educação Física, sugere que os professores em sua formação inicial sejam 
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capacitados para o trabalho com pessoas com necessidades especiais. 

1.2 FORMAÇÃO DOCENTE EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

A profissão de professor perpassa por grandes mudanças, muitas dessas 

contribuíram para uma melhoria e reconhecimento da profissão, porém nos 

dias atuais é indispensável a compreensão e o aperfeiçoamento de alguns 

fatores. O professor precisa caminhar com os “próprios pés”, não é possível 

que ele pregue a autonomia sem ser autônomo, que fale de liberdade sem 

experimentar a conquista da independência, que é o saber. Lawn (apud Nóvoa, 

1995, p. 26) afirma: “Eu quero professores que não se limitem a imitar outros 

professores, mas que se comprometam (e reflictam) na educação das crianças 

numa nova sociedade.” O mestre tem de ser investigador, ter senso crítico e 

sensibilidade às mudanças do mundo combinada com a iniciativa para torná-

las significativas aos olhos dos alunos. Ele deve dar mais de si e estar o tempo 

todo se renovando, para sustentar uma relação com os alunos que não se 

baseie na autoridade, mas na qualidade.  

O sentido do trabalho do professor não deve ser pautado somente em 

garantir seu sustento, deve também, e principalmente, estar ligado ao 

significado de sua profissão, ou seja, deve haver o compromisso com a 

apropriação dos conteúdos pelos alunos. A responsabilidade de ser professor é 

a mesma independente de ser na educação infantil ou no ensino superior, ele 

deve organizar seu ensino e refletir sobre a sua prática, isto é, ter um 

compromisso social. O professor tem o papel de desafiar, estimular e ajudar os 

alunos na construção de uma relação com o objeto de aprendizagem. Para 

Basso (1998) o significado da prática docente é formado pelo objetivo de seu 

trabalho e pelo conteúdo programático concretizado através de sua prática 

docente, e essa adequada a realidade e os objetivos em relação a apropriação 

desse mesmo conteúdo pelos alunos. 

Buscando estabelecer os conhecimentos que os professores devem ter 

para a boa prática de sua profissão, Delval (2007) apresenta de maneira clara 

e objetiva os conhecimentos que os professores devem ter para executar bem 
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seu papel de formador, de mediador e de orientador, explicando que as 

grandes áreas nas quais o professor deve ter competência são quatro: 

 

1. Conhecimento das disciplinas. Nessa área o autor refere-se não só ao 

conteúdo propriamente dito, como também a metodologia a ser utilizada, 

e essa metodologia adequada à realidade e às necessidades dos alunos 

para a construção e apropriação de conhecimentos, não devendo ser 

tão somente um repasse do que foi aprendido em sua formação.  

2. Conhecimento psicológico. Refere-se à inteligência emocional e a 

sensibilidade que o professor precisa ter para ajudar o aluno a subir, 

com mais tranquilidade, os degraus dos quais é formada sua vida 

escolar. Lembra o autor, que o aluno não vai à escola somente para 

aprender conteúdos, mas também para se desenvolver mental e 

socialmente, e nesse percurso o aluno se depara com vários obstáculos 

que o professor deve estar psicologicamente pronto para ajudá-lo.  

3. Dimensão social da educação. O professor deve analisar e compreender 

como sua atividade se insere na sociedade, compreender suas 

limitações, quais os obstáculos impostos pela realidade dessa sociedade 

para sua atividade e de que maneira esses obstáculos podem ser 

transpostos.  

4. Habilidade prática. Refere-se basicamente à prática docente, ou seja, é 

a síntese, a realização de todos os outros conhecimentos.  

 

Visto a necessidade de ter competências para um trabalho docente de 

qualidade, podemos encontrar em Pachecco e Flores (1999) um itinerário 

formativo dos professores, em que o aprender e ensinar é composto de quatro 

etapas: candidato a professor, professor estagiário, professor principiante e 

professor com experiência.   

O candidato a professor, ou aluno, será diretamente influenciado pelo 

contato que teve com os alunos e professores, assimilando e reproduzindo as 

práticas de seus mestres que julgar pertinentes quando se tornar professor.  

Do status de aluno a professor estagiário, o candidato passa pela 

transição da instituição de formação para a escola, da condição de aluno a 

professor, da teoria à prática. O fator mais relevante na socialização do 
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professor estagiário é o contexto de sala de aula ao qual o candidato não está 

ambientado. Não é tarefa fácil ao professor estagiário, romper com a 

metodologia que foi empregada pelo professor titular e à qual os alunos estão 

acostumados.  Há ainda outro agravante, o de estar sendo avaliado pelo 

orientador de sua instituição, em alguns casos, e em outros, pelo professor 

regente ou pela equipe pedagógica da escola, no caso dos cursos de formação 

de docentes da educação infantil de nível técnico. Esses 

avaliadores/orientadores também exercem papel importante para a 

socialização do candidato.  

O professor principiante segundo Veenman (apud Pachecco e Flores, 

1999) é “aquele que ainda não completou três anos de ensino depois de se ter 

graduado”. Esse é um período, para o iniciante, de intensa aprendizagem: do 

funcionamento da escola; da realidade da situação escolar; na interação com 

os colegas de profissão; da realidade positiva ou negativa em relação ao 

material que dispõe para exercer suas atividades. O professor estagiário 

quando passa a professor iniciante se desvencilha da observação direta de um 

avaliador, sendo ele, então, quem comanda e orienta seus alunos de acordo 

com sua formação e ideologia, mas ainda em processo de construção de 

metodologia. Esse período é marcado também por um processo de 

ajustamento situacional, no qual o professor iniciante, em dadas situações, 

pode assumir algumas das estratégias a seguir: Submissão estratégica, na 

qual o indivíduo concorda com o que lhe é imposto, mas mantém suas 

convicções; ajuste interiorizado, o indivíduo concorda com as imposições e 

acredita estarem corretas; redefinição estratégica, o indivíduo não aceita as 

imposições e busca mudanças.  

Enfim, o candidato, após todo o aprendizado adquirido nas etapas já 

citadas, passa ao status de professor experiente. Mesmo após este status o 

professor nunca deixa de aprender, quer na interação com os alunos, quer no 

estudo para a preparação das aulas. Essa aprendizagem contínua faz parte do 

cotidiano do professor e está diretamente ligado ao seu crescimento 

profissional. 

O Estágio supervisionado na trajetória da formação docente pode 

contribuir com a busca de saberes que servem de base no exercício de seu 
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trabalho. No tópico seguinte serão discutidas as bases teóricas que sustentam 

a prática do Estágio supervisionado. 

1.2.1 Estágio na Formação Docente 

O Estágio supervisionado é um período de suma importância na 

formação do professor. O Conselho Nacional de Educação, Parecer CNE/CES 

Nº. 228/2004 define esse período como sendo um “conjunto de atividades de 

formação, realizadas sob a supervisão de docentes da instituição formadora e 

acompanhados por profissionais, em que o estudante experimenta situações 

de efetivo exercício profissional”, tendo como objetivo, “consolidar e articular as 

competências desenvolvidas ao longo do curso por meio das demais atividades 

formativas, de caráter teórico ou prático” (BRASIL, 2004, p. 25). Neste sentido, 

acredita-se que o estágio curricular deva proporcionar ao futuro professor um 

contato direto com a realidade educacional, possibilitando a elaboração e re-

elaboração dos conhecimentos, a intervenção nessa mesma realidade, 

devendo estar articulado ao curso como um todo. 

O estágio curricular é o eixo básico da relação teoria e prática, 

possibilitando ao professor graduando refletir e produzir novos conhecimentos 

a partir da compreensão da implicação de sua ação docente na realidade em 

que atua. Assim, o exercício da reflexão sobre a ação pode levá-lo a 

reconstrução da relação dialética teoria-prática-teoria, resultando assim, em 

uma prática da transformação da realidade. Podemos afirmar isto com base em 

Pimenta (2001, p. 75) ao citar que o estágio deve ser: 

 

[...] um momento de síntese dos conteúdos das matérias de 
ensino, das teorias de aprendizagem e das experiências 
pessoais, bem como deve constituir-se em um processo de 
reflexão-ação-reflexão que ultrapasse a experiência restrita. 

 

O estágio curricular é sem dúvida um espaço para a construção de 

aprendizagens, contribuindo para o saber-fazer do futuro professor, nele, o 

graduando adquire experiências, conhecendo melhor sua área de atuação. O 

não conhecimento desta realidade, muitas vezes faz com que o acadêmico se 

sinta inseguro frente às dificuldades do exercício profissional, o que nos 
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permite entender que tal situação está diretamente ligada à deficiência na 

própria formação inicial, cabendo a instituição formadora proporcionar aos 

futuros professores uma ampla base de conhecimento sobre a profissão 

docente, inserindo-os em atividades que contemplem situações reais do 

contexto escolar.  

Pimenta e Lima (2004) indicam que é no momento do estágio, que o 

graduando consolida as competências e habilidades para o exercício 

acadêmico-profissional em diferentes campos de intervenção, nele, se 

possibilita a construção de conhecimentos por meio da reflexão, análise e 

problematização da prática. Espera-se que o acadêmico inserido na realidade 

do trabalho tenha um olhar mais amplo e aprofundado sobre o processo de 

ensino e aprendizagem e que construa novos conhecimentos a partir da 

reflexão sobre essa realidade. 

O estágio curricular configurado na perspectiva reflexiva e sobre a 

prática docente, constitui-se como uma atitude investigativa na medida em que 

o graduando torna os elementos de sua prática, objetos de análise e reflexão. 

A atitude investigativa deve ser incorporada como ação de estágio. O 

acadêmico deve visualizar a pesquisa como algo que está intimamente ligado 

ao ato de aprender, de ir além dos conhecimentos produzidos e sistematizados 

no decorrer do curso, partindo do pressuposto da investigação da própria 

prática, possibilitando uma atuação mais consciente, buscando assim, soluções 

para possíveis problemas encontrados, já que a ação pedagógica não se 

constitui como um momento neutro. O estagiário é nesse sentido, pesquisador 

competente e capaz de reorganizar as ações e reorientar a prática quando 

necessário 

Além disso, o estágio pode proporcionar ao estudante observações 

como: a rotina da comunidade escolar, seus costumes, a maneira como os 

alunos agem no espaço escolar, a postura que tem os funcionários da escola, 

como são os procedimentos de entrada, saída e atividades no pátio de recreio. 

A partir dessas observações o estagiário poderá refletir sobre qual é o papel da 

universidade e o da escola. 

Estudos, como Silva Junior (2010), Lima, Rodrigues e Lima (2011), 

Piconez (2001), Gomes (2007), tem discutido o estágio na formação docente e 

revelam suas dificuldades e contribuições para essa formação. Pimenta e Lima 
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(2004) acreditam que o estágio é o eixo central na formação de professores, 

pois é através dele que o profissional conhece os aspectos indispensáveis para 

a formação da construção da identidade e dos saberes do dia-a-dia. 

Pimenta e Lima (2004) indicam que durante os cursos de formação a 

teoria é muitas vezes desvinculada da prática, assim como a prática é da 

teoria. Essa fragmentação tem levado ao empobrecimento as práticas nas 

escolas, reduzindo o estágio à “hora da prática” e baseado em mera aplicação 

de técnicas, que segundo, os autores não dão conta da complexidade das 

situações do exercício de professor, portanto, a prática pela prática e a técnica 

pela técnica sem nenhuma reflexão demonstra a exigência de uma prática sem 

teoria e uma teoria desvinculada de uma prática, podendo ser superado, a 

partir do momento em que se amplia à consciência sobre a própria prática. 

É preciso romper com o conceito de que o estágio é um momento de se 

colocar em prática o que foi aprendido no curso, e entendê-lo como um 

componente curricular, momento em que, teoria e prática acontecem juntas, 

indissociáveis, superando a concepção que o estágio é apenas um elemento 

complementar a formação docente. O estágio deve, portanto, ser entendido 

como um elemento articulador da teoria e prática no processo de formação de 

professores. 

Considerando os estudos de Gomes (2007), Maciel, Miguel e Venditti 

Junior (2009), podemos dizer que toda disciplina deve ser entendida como 

parte integrante do currículo de formação de professores, estas devem estar 

articuladas entre si, viabilizando conhecimentos e saberes para que o 

acadêmico tenha condições de desenvolver um trabalho competente nas 

diferentes modalidades e níveis de ensino. 

O Parecer CNE/CES nº 58/2004 (BRASIL, 2004) define o estágio 

curricular como um momento na formação, no qual o graduando vivencia e 

consolida as competências exigidas para o exercício acadêmico-profissional, 

em diferentes campos de intervenção. 

O estágio na área da Educação Física proporciona ao graduando a 

inserção na realidade escolar e, desta forma, segundo Neira (2012), é possível 

trocar informações com professores mais experientes, organizar e desenvolver 

seus projetos de intervenção pedagógica, aprender a observar, a identificar e a 

enfrentar os problemas do cotidiano escolar. 
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Pires (2012) aponta que o estágio supervisionado em Educação Física 

deve ser significativo para a formação profissional, desafiando e contemplando 

a imersão na cultura escolar para que as rotinas, práticas docentes e relações 

pessoais sejam reconhecidas, além disso, a experiência docente pode ser 

socializada com o objetivo de reflexão dos sujeitos envolvidos. 

Neste sentido, o estágio nos cursos de Educação Física deve ser um 

processo interdisciplinar e avaliativo, articulador da teoria e prática, 

proporcionando ao estagiário espaços que possibilitem sua formação 

profissional, exercendo competências que serão exigidas na futura profissão, 

incentivando um posicionamento reflexivo e crítico frente à realidade de 

atuação. 

Com o aumento da inclusão de pessoas com necessidades especiais na 

sociedade nas últimas décadas, surge uma nova área que procura estudar 

questões acerca da cultura corporal de movimento dessas pessoas. A 

educação física adaptada tem gerado grandes discussões e debates quanto a 

como promover a formação inicial de professores de Educação Física para 

atuar na área da educação especial, sendo assim, é possível perceber a 

necessidade de realizar o estágio nessa área. 

1.2.2 Estágio na Formação Docente em Educação Especial 

Assim como na educação básica, o estágio na área da educação física 

adaptada é de suma importância. Considerando que o professor de educação 

física adaptada deve oferecer um atendimento especializado aos alunos com 

necessidades especiais, o estágio nessa área tem a função de construir 

aprendizagens, consolidar competências e habilidades. 

Silva Junior (2010) buscou avaliar a formação dos graduandos em 

Educação Física em relação às possibilidades de trabalho na área de 

Educação Especial, dos 31 acadêmicos entrevistados, 28 deles apontam como 

sendo uma área promissora, e que apesar de não se sentirem totalmente aptos 

para o exercício de docência, pois em sua formação só tiveram contato com 

esta temática em uma disciplina específica (Educação Física e Esportes 

Adaptados), reforçam a importância deste estágio para sua formação. 
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Buscando conhecer a percepção dos acadêmicos do curso de Educação 

Física quanto à possibilidade de intervenção junto a alunos com necessidades 

especiais no processo de inclusão, Lima, Rodrigues e Lima (2011), apontam 

que a maioria dos acadêmicos descreveu possuir algum conhecimento teório-

prático e experiências de simulações sobre a inclusão, porém registraram a 

insuficiência desses conhecimentos teóricos e de estágio durante a graduação, 

alegando o distanciando da realidade escolar. Os autores sugerem como 

estratégia para minimizar esta condição, o incremento de conhecimentos 

científicos sobre a temática nas disciplinas acadêmicas, bem como a ampliação 

de vivências em estágios supervisionados que promovam o contato, a 

orientação e a convivência, em ambientes inclusivos de Educação Física 

Escolar, entre o professor e pessoas com deficiência.  

Um estudo realizado por Gomes (2007) sobre a disciplina de Educação 

Física Especial na formação inicial em Educação Física/licenciatura, identificou 

que dos 463 acadêmicos entrevistados, 402 acreditam ser importante realizar 

estágios com as diferentes populações apresentadas na disciplina (deficiência 

sensorial, não sensorial, intelectual, transtorno global de desenvolvimento e 

altas habilidades/superdotação), e justificam que só a teoria não é suficiente 

para a futura intervenção docente; a necessidade de contato com pessoas com 

necessidades especiais; que o estágio melhora o aprendizado; serve para 

descobrir necessidades específicas de cada tipo de deficiência; entre outras. 

Reconhecendo a importância do estágio supervisionado na área da 

educação especial, o curso de Licenciatura em Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina oferece uma experiência nessa área. 

1.2.3 Estágio em Educação Física na Universidade Estadual de 

Londrina 

No curso de Educação Física com habilitação em Licenciatura, ofertado 

pela Universidade Estadual de Londrina, o Estágio Curricular Supervisionado 

aparece na matriz curricular em quatro disciplinas: Estágio Curricular 

Supervisionado I e II e Organização do Estágio Curricular Supervisionado I e II. 

As duas disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado I e II têm como 
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objetivo vincular os conteúdos da formação inicial com a realização do estágio, 

relacionando a formação específica, a formação geral e a função da área e da 

ação profissional com o cotidiano do professor de Educação Física, ou seja, 

esta tem uma preocupação acadêmica, de formação. As outras duas de 

Organização do Estágio Curricular I e II têm por objetivo geral fornecer 

informações sobre a implantação e desenvolvimento do estágio, ou seja, estas 

disciplinas operacionalizam a prática do estágio. (UEL, 2010) 

 A área do estágio na Educação Especial está contemplada nas 

disciplinas Estágio Curricular Supervisionado I e Organização do Estágio 

Curricular I.Na área da Educação Especial o acadêmico deverá cumprir uma 

carga horária de 30h, sendo 14 horas de co-direção e 16 horas de direção. O 

acadêmico deverá escolher uma instituição que atenda alunos com 

necessidades especiais e escolher um professor do departamento no qual o 

curso está vinculado para fazer a supervisão, a intervenção docente do 

acadêmico limita-se a um grupo específico de alunos, ou seja, a apenas um 

tipo de deficiência.  
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

2.1 TIPO DE ESTUDO 

 

 Considerando o objetivo da pesquisa que é analisar a concepção 

dos acadêmicos do curso de Licenciatura em Educação Física quanto ao 

estágio curricular supervisionado na área da Educação Especial, o presente 

estudo caracteriza-se como qualitativo, descritivo que segundo Thomas & 

Nelson (2002) seu valor está baseado na premissa de que os problemas 

podem ser resolvidos e as práticas melhoradas por meio da observação, 

análise e descrição objetivas e completas.  

 Esse procedimento é confirmado por Cervo e Bervian (2002) que 

dizem que a pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos 

e fenômenos sem manipulá-los, procurando descobrir, com a precisão 

possível, a freqüência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão 

com outros, sua natureza e características. Dentro do método escolhido, o 

estudo de Survey é aquele que mais se enquadra em nossa proposta, pois é 

uma técnica de pesquisa que procura determinar práticas presentes ou 

opiniões de uma população específica, entendendo, no caso deste estudo, 

como populações específicas alunos que estagiarão na modalidade Educação 

Especial no curso de Educação Física/Licenciatura. Cervo e Bervian (2002) 

afirmam que para viabilizar a operação da coleta de dados, são utilizados como 

principais instrumentos, a observação, a entrevista, o questionário e o 

formulário. Neste estudo, utilizamos a entrevista e o questionário para 

operacionalização da coleta de dados. 

 

2.2 PARTICIPANTES 

 

Fez parte desta pesquisa alunos regularmente matriculados na 

disciplina 6EMH 044 Organização de Estágio Curricular Supervisionado I do 

curso de Educação Física em licenciatura da Universidade Estadual de 

Londrina. Trinta e dois estudantes responderam o questionário inicial e trinta o 

questionário final.  
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A escolha de alunos dos 3ª ano justifica- se: nesta seriação os alunos 

cursam a disciplina 6 EMH 044 Organização de Estágio Curricular 

Supervisionado I; nesta disciplina está contemplado o estágio na área da 

Educação Especial. 

 

2.3 COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados aconteceu no início e final do ano letivo, 

aproximadamente na terceira semana de aula, período em que os alunos ainda 

não iniciaram os estágios na área da Educação Especial e na penúltima 

semana de aula, período em que os alunos já terminaram seus estágios. O 

questionário foi aplicado no horário de aula da disciplina EMH 044 Organização 

de Estágio Curricular Supervisionado I, à todos os alunos participantes da 

pesquisa. Caso houver alunos ausentes, o questionário será aplicado no 

encontro seguinte.  

Para coleta de dados foi utilizado um questionário que contém 8 

perguntas fechadas e 1 pergunta aberta. Para este estudo foi utilizado as 

questões 1, 2, 3, 5 e 6 do referido instrumento (Anexo A e B). O questionário 

faz parte do projeto de pesquisa intitulado “Estagio Supervisionado em 

Educação Especial no curso de Licenciatura em Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina”, coordenado pelo Professor Dr. Nilton 

Munhoz Gomes, docente do Departamento de Estudos do Movimento Humano 

CEFE/UEL. 

 

2.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados das afirmativas contidas no questionário foram analisados de 

forma quantitativa e qualitativa. Nas afirmativas (Escala de Likert), as respostas 

obtidas nas escalas serão analisadas considerando a frequência das 

respostas, o que configura uma análise quantitativa. 

Para cada afirmativa, o acadêmico ‘comentou sua resposta’, neste 

momento foi utilizado como estratégia a Análise de Conteúdo proposta por 

Bardin (2004) criando categorias dentro de cada afirmativa, configurando a 

análise qualitativa.  
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A análise dos dados obedeceu aos seguintes critérios: primeiro foi 

criado tabelas, mostrando respostas do instrumento. Abaixo de cada tabela, foi 

feito uma análise descritiva geral das respostas por categorias; concomitante a 

esta análise, o pesquisador fez comentários pessoais considerando dados da 

literatura. 
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3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Inicialmente os resultados serão apresentados através de uma tabela 

que mostra as afirmativas abordadas no questionário e a incidência de opção 

de resposta apresentada pelos acadêmicos. Em seguida, será feita a 

apresentação dessa tabela incluindo as categorias que surgiram em cada uma 

das afirmativas conforme Bardim (2004), então será apresentada a discussão 

dos resultados com a literatura. O quadro geral das afirmativas com suas 

respectivas categorias encontra-se no Apêndice A. 

 

3.1 RELEVÂNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO ESPECIAL   

 

 
Questionário Inicial 

 

Afirmativas C.T C.P S.O D.P D.T 
Afirmativa 1:“Eu sinto que o estágio 
supervisionado na área da Educação Especial 
será relevante na minha formação inicial” 

 
28 

 
3 

 
0 

 
1 

 
0 

 
Questionário Final 

Afirmativa 1:“Sinto que o estágio supervisionado 
na área da Educação Especial foi relevante na 
minha formação inicial” 
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2 

 
1 

 
3 

 
0 

 
C.T= Concordo Totalmente                       D.P= Discordo Parcialmente 
C.P= Concordo Parcialmente                    D.T= Discordo Totalmente 
S.O= Sem Opinião  
 

Antes de iniciara realização do estágio em Educação Especial, trinta e 

dois alunos responderam o questionário. Quanto a afirmativa: “eu sinto que o 

estágio supervisionado na área da Educação Especial será relevante na minha 

formação inicial”. Vinte e oito concordaram totalmente com a afirmativa, destes, 

onde onze justificaram que a experiência será importante no processo de 

formação, cinco acreditam que o estágio proporcionará novos conhecimentos, 

cinco apontaram que a relevância do estágio esta na preparação para a 

atuação como docente, três afirmam que é o momento de vivenciar os 

conteúdos aprendidos nas disciplinas, um apontou o enriquecimento do 

currículo e três não justificaram. Três concordaram parcialmente com a 

afirmativa, onde um afirmou ter receio de realizar o estágio por sentir-se 
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inseguro e dois não justificaram. Um acadêmico discordou parcialmente 

justificando que apenas o estágio não é suficiente para a formação. 

Após a realização do estágio obrigatório em Educação Especial, os 

mesmos alunos responderam o questionário, porém desta vez totalizaram trinta 

estudantes. Quanto a seguinte afirmativa “sinto que o estágio supervisionado 

na área da Educação Especial foi relevante na minha formação inicial”. Destes 

trinta, vinte e quatro concordaram totalmente com a afirmativa sendo que, seis 

justificaram que o estágio proporcionou conhecimentos para atuação como 

docente, quatro apontaram a possibilidade de observar e experimentar a 

atuação na Educação Especial, três destacam ser uma vivência importante no 

processo de formação, dois apontam que o estágio colaborou com a formação 

como um todo, um apontou o enriquecimento do currículo, um estudante 

mudou a concepção quanto a intervenção na Educação Especial, um afirmou 

ter sido um momento de reflexão e cinco não apresentaram justificativa. 

Concordaram parcialmente com a afirmativa dois acadêmicos, justificando que 

essa vivência trouxe uma nova experiência na formação. Um mostrou-se sem 

opinião e sem justificativa. Três estudantes discordaram parcialmente sendo 

que dois apontaram a falta de auxilio do orientador de campo e um reconheceu 

a sua falta de experiência com o assunto. 

Na afirmativa 1 do questionário inicial é possível perceber que a maioria 

do acadêmicos acreditam na relevância que o estágio supervisionado na área 

da Educação Especial terá na sua formação inicial, seja por proporcionar novos 

conhecimentos, por trazer uma preparação e experiência, por ser um momento 

de vivenciar os conteúdos aprendidos ou por enriquecer o currículo. Essa 

relevância pode ser confirmada no questionário final, no qual os alunos 

responderam após o período do estágio e novamente a maioria concordou 

totalmente com a relevância do estágio supervisionado na área da Educação 

Especial, apontando que esse momento proporcionou uma vivência importante 

que colaborou com a formação, enriqueceu o currículo, trouxe novos 

conhecimentos e a observação de atuação na área da Educação Especial, 

além de ter sido um momento de reflexão, mudança de concepção e 

identificação com a área. Em ambos os questionários uma pequena quantidade 

de alunos discordaram da relevância desse estágio, sendo que no questionário 



26 
 

inicial a justificativa foi que apenas o estágio não é suficiente para a formação, 

já no questionário final a critica foi pela falta de auxílio do orientador de campo. 

Os acadêmicos que participaram dessa pesquisa reconhecem a 

relevância que o estágio tem para a formação inicial. Essa relevância é 

reafirmada por Pimenta e Lima (2004), que apontam o estágio supervisionado 

como uma experiência fundamental para a formação de professores, pois, de 

fato, ele pode se configurar como um lugar de reflexão onde poderão ser 

tecidos “os fundamentos e as bases identitárias da profissão docente”. 

Em um estudo realizado por Gomes e Mondek (2009), também na 

Universidade Estadual de Londrina, onde os acadêmicos de Educação Física 

foram questionados se a forma como ocorreu o estágio curricular na área da 

Educação Especial colaborou de forma significativa para sua formação 

acadêmica, verificamos que pouco mais da metade desses acadêmicos se 

sentem satisfeitos com a forma como foi realizado o estágio, sendo assim, 

percebemos um descontentamento de boa parte dos estudantes entrevistados, 

isso mostra que o estágio da maneira como foi ofertado no período da pesquisa 

não estava qualificando o acadêmico para sua intervenção profissional. 

Comparando a pesquisa de 2009 com o presente estudo, percebemos que 

houve um avanço na qualidade do estágio supervisionado na área da 

Educação Especial, pois atualmente o número de estudantes que concordam 

totalmente com a relevância do estágio na Educação Especial para a formação 

inicial totalizam 80%. 

Já entre os estudantes que discordam parcialmente dessa relevância, a 

justificativa que teve recorrência foi a falta de auxílio do orientador de campo. 

Para Pachecco e Flores (1999), esses orientadores também exercem papel 

importante na formação inicial do futuro professor, considerando essa 

importância, o ideal seria que a Universidade encaminhasse os estagiários 

para as instituições de ensino que de fato reconhecem a responsabilidade de 

ser professor e tenham um compromisso social, no qual o professor organiza 

seu ensino e reflita sobre a sua prática. 

Carvalho (1985) acredita que as aprendizagens vão se construindo à 

medida que as experiências vivenciadas durante o estágio curricular sejam 

discutidas no interior dos cursos, como um momento de troca de experiências. 

O que configura o estágio como um momento de investigação da própria 
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prática, possibilitando uma atuação mais consciente, buscando assim, soluções 

para possíveis problemas encontrados. 

 

3.2 CONTRIBUIÇÕES DAS DISCIPLINAS GERAIS 

 

 
Questionário Inicial 

 

Afirmativas C.T C.P S.O D.P D.T 
Afirmativa 2: “Eu sinto que ao longo do curso 
todas as disciplinas me trouxeram 
conhecimentos suficientes para realizar um bom 
estágio supervisionado na área da Educação 
Especial” 
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Questionário Final 

Afirmativa 2: “Sinto que ao longo do curso todas 
as disciplinas me trouxeram conhecimentos 
suficientes para realizar um bom estágio 
supervisionado na área da Educação Especial” 
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Quanto à segunda afirmativa do questionário inicial: “eu sinto que ao 

longo do curso todas as disciplinas me trouxeram conhecimentos suficientes 

para realizar um bom estágio supervisionado na área da Educação Especial”, 

dois concordaram totalmente justificando que cada disciplina contribuiu um 

pouco dentro da sua especificidade. Vinte concordaram parcialmente com a 

afirmativa, destes, nove apontaram que as disciplinas que não são da área da 

Educação Especial não fazem relação com esse assunto, quatro destacam que 

as outras disciplinas favoreceram por abordar conteúdos específicos da 

Educação Física, dois afirmaram que a carga horária das disciplinas é 

insuficiente para trabalhar os assuntos da Educação Especial e seis não 

justificaram. Um acadêmico afirmou não ter opinião e não justificou sua 

resposta. Oito alunos discordaram parcialmente da afirmativa, onde sete 

apontaram que as outras disciplinas do currículo não abordam as questões da 

Educação Especial e um destacou a necessidade de se especializar para 

trabalhar nessa área. Um aluno discordou totalmente dizendo que apenas duas 

disciplinas trabalharam com as questões da Educação Especial. 

Sobre a segunda afirmativa do questionário final, “sinto que ao longo do 

curso todas as disciplinas me trouxeram conhecimentos suficientes na 

realização do estágio supervisionado na área da Educação Especial”, os trinta 
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estudantes responderam da seguinte forma: sete concordaram totalmente com 

a afirmativa sendo que cinco apontaram que os conhecimentos das disciplinas 

contribuíram para a formação como um todo, um disse que somente parte das 

disciplinas ajudou e um acadêmico não se justificou. Dezoito acadêmicos 

concordaram parcialmente com a afirmativa, destes, três afirmam ter a 

necessidade de um aprofundamento no assunto, três apontaram a insuficiência 

de carga horária das disciplinas para trabalhar os assuntos da Educação 

Especial, três acreditam na necessidade de um momento de prática maior, dois 

afirmam que as disciplinas contribuíram com saberes da ação docente, um 

apontou a falta de contextualização, um disse que faltou dar ênfase na 

Educação Especial, um acadêmico reconheceu a própria falta de interesse e 

quatro não se justificaram. Discordaram parcialmente da afirmativa quatro 

estudantes sendo que um apontou a insuficiência de carga horária, um afirmou 

faltar contextualização, um acadêmico acredita faltar algo mais e um não se 

justificou. 

Na afirmativa 2 que procura identificar se todas as disciplinas ao longo 

do curso trouxeram conhecimentos suficientes para realização do estágio 

supervisionado na área da Educação Especial, pode ser observado que no 

questionário final, após a realização do estagio que houve um aumento no 

número de estudantes concordando totalmente com essa afirmação, porém, 

em ambos os questionários a maioria dos estudantes concordaram 

parcialmente com essa afirmação e mostraram justificativas parecidas, sendo 

algumas delas a carga horária insuficiente, pois as disciplinas não tem tempo 

para trabalhar os assuntos da Educação Especial, a necessidade de um 

momento maior de prática e o aprofundamento no assunto, falta de 

contextualização, pois as disciplinas que não são da área da Educação 

Especial não fazem muita relação com esse assunto.  

O currículo do curso de Licenciatura em Educação Física – Licenciatura 

da Universidade Estadual de Londrina é composto por um total de 49 

disciplinas, ao analisarmos o mesmo percebemos que apenas 13 disciplinas 

trazem em sua descrição uma relação com a inclusão e o ensino para pessoas 

com necessidades especiais. Essa falta de contextualização foi refletida em 

ambos os questionários, quando a maioria dos estudantes concordam 

parcialmente com a afirmativa que procura identificar se todas as disciplinas ao 
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longo do curso trouxeram conhecimentos suficientes para realização do estágio 

supervisionado na área da Educação Especial.  

Com relação a teoria-prática e realidade da prática docente, as quais 

vêem sendo trabalhadas de forma fragmentada e desconexa, Pimenta e Lima 

(2004, p. 33) apontam que:  

 

Os currículos de formação têm-se constituído em um 
aglomerado de disciplinas entre si, sem qualquer explicação de 
seus nexos com a realidade [...] que em geral, estão 
completamente desvinculados do campo de atuação 
profissional dos futuros formandos. 

 

De acordo com Ruiz e Bellini (1998) procurar dar sentido nos conteúdos, 

fazer relações, possibilitar uma aprendizagem significativa é fazer uma 

contextualização. Essa contextualização ajudaria todas as disciplinas 

proporcionar os conhecimentos suficientes na realização do estágio 

supervisionado na área da Educação Especial, assim teríamos assim um 

ensino interdisciplinar. Os autores acreditam que a interdisciplinaridade não é 

uma técnica para dar aula e sim a forma que o professor pensa, um 

pensamento ampliado consegue fazer relações de uma disciplina com outras 

áreas, o professor não vai alterar a especificidade da sua disciplina, pois isso 

precisa estar garantido, mas ele irá fazer relações entre as disciplinas, buscar 

informações em outras áreas, ou seja, pensamento sobre pensamento.  

 

3.3 CONTRIBUIÇÕES DAS DISCIPLINAS ESPECÍFICAS 

 

 
Questionário Inicial 

 

Afirmativas C.T C.P S.O D.P D.T 
Afirmativa 3:“Eu sinto que as duas disciplinas 
específicas da área de Educação Especial me 
prepararam para o estágio supervisionado na 
área da Educação Especial”. 
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Questionário Final 

Afirmativa 3:“Sinto que as duas disciplinas 
específicas da área de Educação Especial me 
prepararam para a execução do estágio 
supervisionado na área da Educação Especial”. 
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Sobre a terceira afirmativa respondida antes da realização do estágio em 

Educação Especial, “eu sinto que as duas disciplinas específicas da área de 

Educação Especial me prepararam para o estágio supervisionado na área da 

Educação Especial”, os trinta e dois estudantes responderam da seguinte 

forma: treze concordaram totalmente com a afirmativa, sendo que sete 

destacam que as disciplinas trouxeram conhecimentos suficientes para atuação 

na área da Educação Especial, cinco disseram que as disciplinas específicas 

trouxeram a capacitação necessária para a intervenção docente e um não 

justificou sua resposta. Quatorze estudantes concordaram parcialmente com a 

afirmativa, onde cinco destacaram que o embasamento não foi suficiente em 

função da carga horária, três apontaram a falta de uma vivência prática, dois 

afirmaram que não foi possível superar as dificuldades, um apontou que as 

disciplinas trouxeram preocupações e três não justificaram. Quatro acadêmicos 

discordaram parcialmente da afirmativa destacando que a carga horária foi 

insuficiente. Um participante discordou totalmente da afirmativa justificando que 

a carga horária foi insuficiente. 

A afirmativa “sinto que as duas disciplinas específicas da área de 

Educação Especial me prepararam para a execução do estágio supervisionado 

na área da Educação Especial”, foi respondida após a realização do estágio em 

Educação Especial por trinta estudantes, destes, seis concordaram totalmente 

com a afirmativa onde quatro afirmaram que as disciplinas proporcionaram 

conhecimentos suficientes, um acredita que as disciplinas específicas da área 

Educação Especial foram muito antes do estágio, um não mostrou justificativa. 

Vinte concordaram parcialmente com a afirmativa sendo que quatro 

destacaram que a carga horária foi insuficiente, três apontam a necessidade de 

um momento de prática durante as disciplinas, três afirmam que as disciplinas 

não prepararam totalmente, três acreditam na necessidade de se especializar 

na área, dois afirmaram que as disciplinas específicas trouxeram 

conhecimentos necessários para a realização do estágio na área da Educação 

Especial, um reconheceu a própria falta de dedicação, um destacou que o 

estágio trouxe uma nova concepção, uma firmou ter sentido dificuldades no 

momento do estágio e dois não se justificaram. Dois estudantes mostraram se 

sem opinião sendo que um apontou a insuficiência de carga horária e outro não 

se justificou. Um estudante discordou parcialmente e não mostrou justificativa. 
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Um estudante discordou totalmente da afirmativa destacando que a realidade 

do estágio é outra. 

Quanto a afirmativa 3, o número de estudantes que concordam 

parcialmente aumentou após a realização do estágio, reforçando o que os 

alunos já haviam dito no primeiro questionário, pois as justificativas do segundo 

questionário foram citadas de maneira parecida, sendo elas as seguintes: a 

carga horária das disciplinas específicas da Educação Especial foi insuficiente, 

faltou um momento de vivencia prática e a necessidade de se especializar no 

assunto. Talvez os problemas apontados nas justificativas pudessem ser 

amenizados se, durante as disciplinas fosse possível levar os acadêmicos para 

visitas nas escolas de Educação Especial, onde interagissem com alunos com 

necessidades especiais. Já o número de estudantes que discordaram da 

afirmativa 3 foi reduzido após o estágio. 

Porém, ao analisar o quadro, podemos perceber que se somarmos as 

respostas “concordaram totalmente” e “concordaram parcialmente” da 

afirmativa 3, teremos mais de 80% de acadêmicos concordando que as duas 

disciplinas  específicas da Educação Especial que totalizam 90 horas no 

curriculo, prepararam para o estágio supervisionado nessa área, em ambos os 

questionários. Sendo assim, é possível afirmar que o Curso de Licenciatura em 

Educação Física da UEL, esta de acordo com o que diz no Parecer CNE/CES 

0058/2004 que fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 

graduação em Educação Física, o qual sugere que os professores em sua 

formação inicial sejam capacitados para o trabalho com pessoas com 

necessidades especiais, pois os alunos portadores de necessidades especiais 

não podem ser privados das aulas de Educação Física. 

Em um estudo realizado por Gomes (2007), foram entrevistados 463 

alunos que cursavam Educação Física/Licenciatura, esses alunos responderam 

a seguinte questão: “A disciplina de EFE (Educação Física Especial) foi/é 

importante para sua formação profissional?”. Afirmaram que sim 94,4% dos 

acadêmicos e apenas 5,4% afirmaram que não. Isso mostra a importância da 

disciplina de Educação Especial, percebemos que os alunos tiveram um 

reconhecimento sobre essa importância. 

Em uma pesquisa realizada por Fonseca e Silva (2010) que busca 

investigar se existem disciplinas que abordam a temática Inclusão nos cursos 
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de Educação Física nas Universidades Federais selecionadas, observamos 

que nas dezesseis universidades pesquisadas, foram encontradas 38 

disciplinas que remetiam a discussões acerca das questões sobre Inclusão. 

Isso mostra um elevado número de inferências relativas às questões sobre 

deficiências e a impotância dos estudos nessa área. Visto que o currículo do 

curso de Educação Física – Licenciatura da UEL é composto por um total de 49 

disciplinas e apenas 13 disciplinas procuram fazer uma relação com a inclusão 

e o ensino para pessoas com necessidades especiais. 

Frigotto (1999), acredita que uma melhor formação e capacitação na 

área da Educação Especial acontece quando a instituição formadora favorece 

elementos que garantam além da formção teórico-pedagógica, mas também a 

humana, proporcionando aos acadêmicos condições para exercer sua prática 

docente como sujeitos autônomos, críticos e criativos.  

O Projeto Político Pedagógioco do curso de Licenciatura em Educação 

Física da UEL, resolução CEPE N° 0255/2009, cita como objetivo geral do 

curso:  

Promover a formação de profissionais para a atuação no 
processo ensino-aprendizagem da Educação Física em todos 
os níveis e modalidades de ensino, bem como para o 
desenvolvimento de estudos e pesquisas em educação sobre a 
temática da área.(UEL, 2010, p. 9) 
 

Portanto, cabe a instituição formadora possibilitar a construção de 

conhecimentos através de uma disciplina de caráter inclusivo no curso de 

formação de professores, esta deve proporcionar e garantir o conhecimeneto 

sobre as características e necessidades de seus alunos, dando-lhes subisídios 

para que compreendam o que estes alunos precisam. 

 

3.4 PREPARAÇÃO DOS ACADÊMICOS 

 
 

Questionário Inicial 
 

Afirmativas C.T C.P S.O D.P D.T 
Afirmativa 5: “Eu sinto que estou preparado para 
ministrar aulas de Educação Física em escolas 
especiais independente do tipo de deficiência.” 
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Afirmativa 6: “Eu sinto que estou preparado para 
ministrar aulas de Educação Física em escolas 
regulares com a presença de alunos com 
necessidades especiais (inclusão)” 
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Questionário Final 

Afirmativa 5: “Sinto que estou preparado para 
ministrar aulas de Educação Física em escolas 
especiais independente do tipo de deficiência 
depois da realização do estágio 
supervisionado.” 
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Afirmativa 6: “Eu sinto que estou preparado para 
ministrar aulas de Educação Física em escolas 
regulares com a presença de alunos com 
necessidades especiais depois da realização do 
estágio supervisionado.” 
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A afirmativa “Eu sinto que estou preparado para ministrar aulas de 

Educação Física em escolas especiais independente do tipo de deficiência”, do 

questionário inicial, foi respondida por 32 acadêmicos, sendo que treze 

concordaram parcialmente com a afirmativa, destes, cinco apontaram a falta de 

experiência, dois destacaram a falta de conhecimentos específicos, um afirmou 

que a ansiedade pode atrapalhar e cinco não apresentaram justificativa. Dois 

acadêmicos afirmaram não ter opinião e também não justificaram. Dez 

discordaram parcialmente da afirmativa, sendo que três estudantes apontaram 

a falta de conhecimentos específicos, três afirmaram que falta uma vivência, 

um se sente pouco preparado, um afirmou ter dificuldades com determinados 

tipos de deficiência e dois não justificaram. Sete discordaram totalmente da 

afirmativa, destes,  quatro se sentem pouco preparados, um está inseguro, um 

apontou a insuficiência de carga horária e por fim, um afirmou ter um 

conhecimento parcial dos conteúdos. 

Quanto a afirmativa do questionário final “sinto que estou preparado para 

ministrar aulas de Educação Física em escolas especiais independente do tipo 

de deficiência depois da realização do estágio supervisionado”, dos trinta 

estudantes que responderam, quatro concordaram totalmente com a afirmativa 

sendo que, três acreditam estar aptos para o trabalho e um não se justificou. 

Dezesseis concordam parcialmente com a afirmativa, destes, oito afirmam ter a 

necessidade de se aprofundar no assunto, dois acreditam que o estágio trouxe 

novos conhecimentos, um afirmou ainda faltar experiência, um destacou que a 

carga horária foi insuficiente, um reconheceu a própria falta de interesse, um 

ainda esta inseguro, um apontou a falta de auxilio do orientador de campo e um 

não se justificou. Dois estudantes mostraram-se sem opinião sendo que um 
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acredita na necessidade de estudar mais sobre o assunto e o outro não 

apontou justificativa. Cinco discordaram parcialmente da afirmativa sendo que 

dois apontaram que a preparação foi parcial, dois acreditam na necessidade de 

um aprofundamento no assunto e um não mostrou justificativa. Três 

discordaram totalmente da afirmativa, destes, dois afirmaram que a preparação 

não foi suficiente e um não se justificou. 

Houve um aumento de estudantes que concordaram totalmente com a 

afirmativa 5 do questionário final, em relação ao questionário inicial, esses 

estudantes apontam que se sentem aptos para ministrar aulas de Educação 

Física em escolas especiais independente do tipo de deficiência. Mas em 

ambos os questionários a maioria concorda parcialmente com a afirmação 5, 

sendo treze no questionário inicial e dezesseis no questionário final, a 

justificativa que aponta faltar experiência nessa área se repete nos dois 

questionários, já a justificativa de faltar de conhecimentos específicos e que a 

ansiedade pode atrapalhar apareceu apenas no questionário inicial e no 

questionário final os estudantes acreditam que o estágio trouxe novos 

conhecimentos, mas também necessitam de um aprofundamento no assunto e 

ainda falta experiência. No questionário inicial o número de estudantes que 

discordaram parcialmente e discordaram totalmente com a afirmativa 5 foi 

maior que no questionário final, sendo que as justificativas estão parecidas. 

Isso mostra que os estudantes estão se sentindo mais preparados para 

ministrar aulas de Educação Física em escolas especiais independente do tipo 

de deficiência após a realização do estágio nessa área. 

Trinta e dois acadêmicos responderam a afirmativa do questionário 

inicial “Eu sinto que estou preparado para ministrar aulas de Educação Física 

em escolas regulares com a presença de alunos com necessidades especiais 

(inclusão)”, destes, apenas três concordaram totalmente com a afirmativa 

sendo que um estudante destacou a necessidade de dedicar-se para que a 

inclusão aconteça, um afirmou ter recebeu uma boa orientação e um não 

mostrou justificativa. Quinze acadêmicos concordaram parcialmente com a 

afirmativa, onde quatro apontaram a falta de experiência, um disse ter pouco 

conhecimento, um afirmou depender do número de alunos, um acredita na 

necessidade de se ter uma pessoa para ajudá-lo, um afirmou depender do grau 

de deficiência do aluno, um destacou ter duvidas e medo de agir errado e seis 
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não apresentaram justificativa. Um acadêmico se mostrou sem opinião e não 

justificou-se. Onze discordaram parcialmente da afirmativa, destes, quatro 

apontaram a necessidade de uma vivencia, três afirmaram que os 

conhecimentos são insuficientes, dois disseram não estar preparados, um 

afirmou dedicar-se para que a inclusão aconteça e um não trouxe justificativa. 

Discordaram totalmente da afirmativa dois estudantes justificando-se pela falta 

de vivencia e preparo específico. 

A afirmativa do questionário final “sinto que estou preparado para 

ministrar aulas de Educação Física em escolas regulares com a presença de 

alunos com necessidades especiais depois da realização do estágio 

supervisionado”, foi respondida por trinta estudantes, destes, cinco 

concordaram totalmente com a afirmativa sendo que quatro se sentem bem 

preparados, um não mostrou justificativa. Dezessete concordam parcialmente 

com a afirmativa sendo que sete se sentem preparados, cinco acreditam 

necessitar de um aprofundamento no assunto, dois necessitam de mais 

experiência, um assumiu a falta de interesse, um afirmou que a carga horária 

foi insuficiente e um não apresentou justificativa. Três acadêmicos se 

mostraram sem opinião quanto a afirmativa e sem justificativa. Cinco 

discordaram parcialmente sendo que dois disseram que ainda falta vivência, 

um afirmou necessitar de mais conhecimento, um se sente preparado e um não 

se justificou. 

Houve um aumento de acadêmicos concordando totalmente e 

concordando parcialmente com a afirmativa 6 no questionário final do que no 

questionário inicial, as justificativas por concordar parcialmente que mais 

apareceram em ambos os questionários foram: pouca experiência e 

conhecimentos específicos, necessidade de uma aprofundamentos no assunto, 

mas também tiveram acadêmicos que afirmaram se sentirem preparados e 

bem orientados. No questionário inicial os estudantes que discordavam 

parcialmente junto com os que discordavam totalmente da afirmativa 6 

totalizavam treze que se justificaram pela falta de vivencia, preparo e 

conhecimentos específicos, já no questionário final esse número foi reduzido 

para cinco, isso mostra que após a realização do estágio os estudantes estão 

mais confiantes quanto a sua atuação aulas de Educação Física em escolas 

regulares com a presença de alunos com necessidades especiais. 
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Nas afirmativas 5 e 6 podemos perceber que, após a realização do 

estágio, os estudantes se sentem mais seguros para ministrar aulas de 

Educação Física tanto nas escolas especiais comos nas escolas regulares com 

a precença de alunos com necessidades especias, porém, ao analizar suas 

justificativas nota-se que esses estudantes reconhecem necessidade de se 

aprofundar no assunto.  

Esse aprofundamento pode ser feito após a formação inicial, segundo 

Ghedin (2009), a formação é um fator fundamental para o professor, não 

apenas a graduação universitária, mas a formação continuada, as atualizações 

e os aperfeiçoamentos. O professor que se busca construir é aquele que 

consegue de verdade ser um educador, já aquele que se considera perfeito 

está em queda livre porque é incapaz de rever seus métodos. 

Delval (2007) ao apresentar os conhecimentos necessários para prática 

docente elenca como um quarto saber a habilidade prática, a qual refere-se 

basicamente a prática docente, a mesma é construída durante os anos de 

atuação, pois o professor nunca deixa de aprender, quer na interação com os 

alunos, quer no estudo para a preparação das aulas. Essa aprendizagem 

contínua faz parte do cotidiano do professor e está diretamente ligado ao seu 

crescimento profissional.  

Tardif e Raymond (2000) destacam que a personalidade do professor é 

construída pela soma de experiências vividas desde os primeiros anos até os 

anos finais da sua vida escolar, pela vida familiar e os valores nela adquiridos, 

e ao longo de sua vida profissional, pela sua interação, principalmente com os 

alunos. Isso mostra que a segurança para a atuação docente se consolida 

através da sucessão de etapas de integração, no momento que o indivíduo se 

socializa e se atualiza como sujeito pertencente a essa sub-cultura. 

Pedrinelli e Verenguer (2005) sugerem estratégias para um 

aprofundamento na Educação Especial durante a formação inicial, por 

exemplo, dinâmicas de grupos, vivências motoras adaptadas, simulações e 

visitas a instituições especializadas que podem ser feitas de maneira articulada 

entre as disciplinas específicas da Educação Especial e o estágio 

supervisionado, com o objetivo de que os acadêmicos se sintam mais seguros 

para ministrar aulas de Educação Física tanto em escolas especiais como em 

escolas regulares com a presença de alunos com necessidades especiais. 



37 
 

Essas estratégias, segundo as autoras, “[...] promove o contato com a 

realidade a partir da qual novas interfaces relacionadas à intervenção 

profissional podem ser consideradas.” (2005, p. 15) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O presente estudo teve como objetivo geral analisar a concepção do 

acadêmico do curso de Licenciatura em Educação Físicaquanto ao estágio 

curricular supervisionado na área da Educação Especial. Entende-se que o 

objetivo foi atingido, pois a  pesquisa expôs as diferentes concepções e 

percepções dos acadêmicos quanto ao estágio curricular supervisionado na 

área da Educação Especial na formação inicial em Educação Física. 

 Como objetivo específico, o trabalho propôs mostrar a relevância do 

estágio curricular supervisionado na área da Educação Especial na formação 

inicial em Educação Física. Ao observar as respostas do instrumento utilizado 

na pesquisa, podemos perceber que os participantes reconhecem a relevância 

que o estágio tem para a formação inicial, sobretudo por proporcionar novos 

conhecimentos, experiência e observação de atuação na área da Educação 

Especial, por ser um momento de vivenciar os conteúdos aprendidos e 

enriquecer o currículo, assim como de ter sido um momento de reflexão, 

mudança de concepção e identificação com a área. 

 Outro objetivo especifico foi verificar as contribuições que as disciplinas 

gerais e especificas da Educação Especial do curso de licenciatura em 

Educação Física trouxeram para a realização do estágio curricular em 

Educação Especial. Essa pesquisa mostrou que a maioria dos estudantes 

concordam parcialmente com a  afirmação de que, tanto as disciplinas gerais 

como as disciplinas especificas,trazem conhecimentos suficientes e preparam 

para realização do estágio supervisionado na área da Educação Especial, 

Esses estudantes apontam a necessidade de se aprofundar e se especializar  

nessa temática, citaram a falta de contextualização, pois as disciplinas que não 

são específicas não fazem muita relação com o assunto, acreditam que a carga 

horária das discplinas gerais é insuficiente, pois essas disciplinas não têm 

tempo para abordar os assuntos referentes à Educação Especial, além disso, 

apontaram a falta de um momento em que possamvivenciar a prática dentro 

das disciplinas específicas de Educação Especial. 

 Por fim, o trabalho propôs, como objetivo específico, identificar a 

influência do estágio na mudança ou não de percepção do acadêmico quanto à 

atuação profissional. Nota-se, que após a realização do estágio curricular, os 
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estudantes se sentem mais seguros para ministrar as aulas de Educação 

Física, tanto nas escolas especiais como nas escolas regulares, com a 

precença de alunos com necessidades especias, porém, ao analisar suas 

justificativas percebemos que esses estudantes reconhecem a necessidade de 

se aprofundar e especializar no assunto. 

Frente ao exposto, conclui-se que o trabalho cumpriu o que propôs, 

porém o estudo teve a limitação de ter sido feito apenas em uma Instituição de 

Ensino Superior. Entende-se, contudo, que esta pesquisa pode ser ampliada, 

ratificando, assim, os resultados já alcançados, bem como apresentando novos 

dados para futuras pesquisas. Entende-se que esse trabalho trouxe sua 

contribuição, ainda que modesta, para a reflexão sobre o estágio 

supervisionado na formação do professor de Educação Física. 
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Questionário Inicial Questionário Final 

Afirmativa 1 – “eu sinto que 
o estágio supervisionado na 
área da Educação Especial 
será relevante na minha 
formação inicial” 

 
 
32 estudantes 
responderam 

Afirmativa 1 – “sinto que o 
estágio supervisionado na 
área da Educação Especial 
foi relevante na minha 
formação inicial” 

 
 
30 estudantes 
responderam 

 

 

 

 

 

 

 

 

Concordaram 

totalmente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
28 
 

 

 
Experiência 
válida 

 
11 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Concordaram 

totalmente 

 

 

 

 

 

 

 

 

24 

Proporcionou 
conhecimentos  
de atuação 

 

6 
 

 
Novos 
conhecimentos 

5 
 

Sem justificativa 
 

5 

Observação da 
atuação na 
Escola Especial 

 
4 
 

 
Preparação 

 
5 

 
Vivenciar os 
conteúdos 
aprendidos 
 

 
3 

Vivência 
importante 

3 
 

Colaborou com a 
formação 

2 

Enriqueceu o 
currículo 

1 
 
Sem justificativa 
 

 
3 Mudança de 

concepção 
1 

 
Enriquecimento 
do currículo 

 
1 

Momento de 
reflexão 

1 

Identificação com 
a área 

1 

 
Concordaram 
parcialmente 

 
3 

Receio 1  
Concordaram 
parcialmente 

 
2 

 

Trouxe 

experiência 

 

2 
Sem justificativa 2 

Sem opinião 0 _ _ Sem opinião 1 Sem justificativa 1 

 
 
Discordaram 
parcialmente 

 
 

1 

 
 
Não é suficiente 

 
 

1 

 
 
Discordaram 
parcialmente 

 
 
3 

Falta de auxilio 

do orientador de 

campo 

 

2 

Faltou 

experiência  

1 

Discordaram 

totalmente 

0 _ _ Discordaram 

totalmente 

0 _ _ 
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Questionário Inicial Questionário Final 

Afirmativa 2 - “eu sinto que 
ao longo do curso todas as 
disciplinas me trouxeram 
conhecimentos suficientes 
para realizar um bom estágio 
supervisionado na área da 
Educação Especial” 

 
 
32 estudantes 
responderam 

Afirmativa 2 - “eu sinto que 
ao longo do curso todas as 
disciplinas me trouxeram 
conhecimentos suficientes 
para realizar um bom estágio 
supervisionado na área da 
Educação Especial” 

 
 
30 estudantes 
responderam 

 

 

 

Concordaram 

totalmente 

 
 
 
 
2 
 

 

 

 

 

Contribui 

conforme sua 

especificidade 

 

 

 

 

 

2 

 
 
 

 

 

 

Concordaram 

totalmente 

 

 

 

7 

Os 

conhecimentos 

contribuíram 

 

5 

Sem justificativa 1 

Parte das 

disciplinas ajudou 

 

1 

 
 
 
 
 
 
Concordaram 
parcialmente 

 
 
 
 
 
 

20 

 

Falta fazer 
relações entre as 
disciplinas 

 

 

9 

 

 
 
 
 
 
 
Concordaram 
parcialmente 

 
 
 
 
 
 

18 

Sem justificativa 4 

Necessidade de 
aprofundar no 
assunto 

 
3 

 
Sem justificativa  
 

 

6 

 

Carga horária 
insuficiente  

3 

Faltou momento 
de prática 

3 

 

Trouxe os 

conteúdos da Ed. 

Física 

 

 
 
3 
 

 

Contribuíram com 
saberes da ação 
docente  

 

2 

Faltou 
contextualizar 

1 

 
Carga horária 
insuficiente 
 

 
2 
 

Faltou ênfase na 
Ed. Especial 

1 

Faltou interesse 
do acadêmico 

1 

Sem opinião 1 Sem justificativa 1 Sem opinião 1 Faltou interesse 

do acadêmico 

1 

 
 
Discordaram 
parcialmente 

 
 

8 

Falta de relações 

entre as 

disciplinas 

7  
 
Discordaram 
parcialmente 

 
 
4 

Carga horária 

insuficiente 

1 

Faltou 

contextualizar 

1 

Necessidade de 

se especializar 

1 

Sem justificativa 1 

Faltou algo mais 1 

Discordaram 

totalmente 

1 Não abordaram 

questões da Ed. 

Especial 

1 Discordaram 

totalmente 

0 _ _ 
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Questionário Inicial Questionário Final 

Afirmativa 3 - “eu sinto que 
as duas disciplinas 
específicas da área de 
Educação Especial me 
prepararam para o estágio 
supervisionado na área da 
Educação Especial”. 

 
 
32 estudantes 
responderam 

Afirmativa 3 – “sinto que as 
duas disciplinas específicas 
da área de Educação 
Especial me prepararam para 
a execução do estágio 
supervisionado na área da 
Educação Especial”. 

 
 
30 estudantes 
responderam 

 

 

 

Concordaram 

totalmente 

 
 
 
 
13 
 

 

 
Conhecimentos 
suficientes 

 

7 

 

 

 

 

Concordaram 

totalmente 

 

 

 

6 

Proporcionaram 

conhecimentos 

suficientes 

4 

 
Capacitação 

 
5 

A disciplina foi 

muito antes do 

estágio 

1 

 

Sem Justificativa 

 

1 Sem Justificativa 1 

 
 
 
 
 
 
Concordaram 
parcialmente 

 
 
 
 
 
 

14 

 

Carga horária 

insuficiente 

 

 

5 

 
 
 
 
 
 
Concordaram 
parcialmente 

 
 
 
 
 
 

20 

Carga horária 

insuficiente  

4 

Faltou momento 
de prática 

3 

 

Falta de vivenciar 

 

3 

Não preparou 
totalmente  

3 
 

Necessidade de 
se especializar 

3 
 

Sem justificativa 

 

 

3 

 

Trouxeram 
conhecimentos  

2 

 

Dificuldades  

 

2 

Sem justificativa 2 

Faltou dedicação 
do acadêmico 

1 

Mudança de 
concepção 

1 
 
Preocupações 

 
1 Dificuldade no 

momento do 
estágio 

1 

 
Sem opinião 

 
0 

 

_ 

 

_ 

 
Sem opinião 

 
2 

Carga horária 

insuficiente 

1 

Sem justificativa 1 

Discordaram 
parcialmente 

4 Carga horária 

insuficiente 

4 Discordaram 
parcialmente 

1 Sem justificativa 1 

Discordaram 

totalmente 

1 Carga horária 

insuficiente 

1 Discordaram 

totalmente 

1 Realidades 

diferentes 

1 
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Questionário Inicial Questionário Final 

Afirmativa 5 – “Eu sinto que 
estou preparado para 
ministrar aulas de Educação 
Física em escolas especiais 
independente do tipo de 
deficiência.” 

 
 
32 estudantes 
responderam 

Afirmativa 5 – “sinto que 
estou preparado para 
ministrar aulas de Educação 
Física em escolas especiais 
independente do tipo de 
deficiência depois da 
realização do estágio 
supervisionado.” 

 
 
30 estudantes 
responderam 

Concordaram 

totalmente 

0 
 

 
_ 

 

_ 

Concordaram 

totalmente 

4 Estão aptos  3 

Sem justificativa 1 

 
 
 
 
 
 
Concordaram 
parcialmente 

 
 
 
 
 
 

13 

Sem Justificativa 5 
 

 
 
 
 
 
 
Concordaram 
parcialmente 

 
 
 
 
 
 

16 

Precisa de um 
aprofundamento  

8 

Falta de 
experiência 

 
5 
 

O estágio trouxe 
conhecimentos 

2 

Falta experiência  1 
Falta de 
conhecimentos 
específicos  

 
2 
 

Carga horária 
insuficiente 

1 

Falta de interesse 
do acadêmico 

1 

 

Ansiedade 

 

1 

 
 

Insegurança  1 
Faltou auxilio do 
orientador de 
campo 

 
1 

Sem justificativa 1 
 
Sem opinião 

 
2 

 

Sem justificativa 

 

2 

 
Sem opinião 

 
2 

Necessidade de 

estudar mais 

1 

Sem justificativa 1 

 
 
 
Discordaram 
parcialmente 

 
 
 

10 

Faltou 

conhecimentos 

específicos 

 

3 

 
 
 
Discordaram 
parcialmente 

 
 
 

5 

Preparação 

parcial 

2 

Necessidade de 

um 

aprofundamento 

no assunto 

 
2 Falta a vivencia 3 

Sem justificativa 2 

Pouco preparo 1 

Dificuldade com 

determinadas 

deficiência 

 

1 

 

Sem justificativa 

 

1 

 

Discordaram 

totalmente 

 

7 

Falta de preparo 4  

Discordaram 

totalmente 

 

3 

 
Preparação não 
foi suficiente 

 
2 Insegurança 1 

Carga horária 

insuficiente  

1 

  

Sem justificativa 

 
1 Conhecimento 

parcial dos 
conteúdos 

1 
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Questionário Inicial Questionário Final 

Afirmativa 6 – “Eu sinto que 
estou preparado para 
ministrar aulas de Educação 
Física em escolas regulares 
com a presença de alunos 
com necessidades especiais 
(inclusão)” 

 
 
32 estudantes 
responderam 

Afirmativa 6 – “sinto que 
estou preparado para 
ministrar aulas de Educação 
Física em escolas regulares 
com a presença de alunos 
com necessidades especiais 
depois da realização do 
estágio supervisionado.” 

 
 
30 estudantes 
responderam 

 

Concordaram 

totalmente 

 
3 

 

Sem Justificativa 1  

Concordaram 

totalmente 

 

5 

Se sente bem 

preparado 

4 

Boa orientação 1 

Dedicação  
1 

Sem justificativa 1 

 
 
 
 
 
 
Concordaram 
parcialmente 

 
 
 
 
 
 

15 

Sem justificativa 6  
 
 
 
 
 
Concordaram 
parcialmente 

 
 
 
 
 
 

17 

Se sente 

preparado 

 

7 Falta experiência 4 

Pouco 

conhecimento 

1 Necessidade de 

um 

aprofundamento 

 

5 

Duvidas e medo 1 
Necessidade de 
mais experiência  

2 
Depende do 
número de 
alunos 

1 

Falta de interesse 

do acadêmico 

1 
Depende do grau 
de deficiência 

1 

Carga horária 
insuficiente 

1 

Necessidade de 

ter um auxílio 

1 

Sem justificativa 1 

 
Sem opinião 

 
1 

 

Sem justificativa 

 

1 

 
Sem opinião 

 
3 

 

Sem justificativa 

 

3 

 

 
 
 
Discordaram 
parcialmente 

 
 
 

11 

Necessidade da 

vivencia 

4  
 
 
Discordaram 
parcialmente 

 
 
 

5 

Falta de vivência 2 

Necessidade de 
mais 
conhecimento 

 
1 Conhecimento 

insuficiente  

3 

Falta de preparo 2 Se sente 
preparado 

1 

Dedicação  1 
 

Sem justificativa 

 

1 Sem justificativa 1 

 

Discordaram 

totalmente 

 

2 

Falta de vivencia 

e preparo 

especifico 

 

2 

 

Discordaram 

totalmente 

 

0 

 
 

_ 

 
 
_ 
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